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■uando Jesus foi questio¬ 
nado a respeito de quem 
seria o próximo a quem se 
deve amar, Ele contou a co¬ 
nhecida história do bom 
samaritano. Que exemplo de 
benig^iíjade! Que desafio 
para o cristão que quer mos¬ 
trar o fruto do Espírito em sua 
[vida! 

Nos dias atuais, quando 
nossas crianças convivem com a competi¬ 
tividade e a violência, será oportuno apre¬ 
sentar-lhes a 6- lição da série “O Espírito 
Santo trabalha em mim”, a respeito da be¬ 
nignidade. Na seção PROFESSORES você 
encontra a lição, as sugestões de atividade 
e 0 diálogo para fantoches. Na seção 
CRIANÇAS, como sempre, você encontra 
a estória que completa o ensino. Você pode 
lê-la ou contá-la para seus alunos. 

Ainda na seção PROFESSORES, este 
número traz uma reflexão com sugestões 


interessantes sobre como as 
crianças podem elevar a tem¬ 
peratura espiritual de seus la¬ 
res. 

Não deixe de ler e opinar 
sobre o tema da seção “O 
EVANGELISTA” RESPON¬ 
DE, a Oração do Não Salvo. 
E examine com atenção o 
alerta aos pais, no Boletim 
Ministerial. 

Por motivo de espaço, deixamos de tra¬ 
zer neste número a matéria sobre o 9° Con¬ 
gresso da APEC e 3- Conferência para Pas¬ 
tores, realizados em agosto último. No pró¬ 
ximo número você encontrará o relatório e 
as estatísticas dos dois eventos. 

Desde já desejamos a todos Boas 
Festas, e forças renovadas para prosse¬ 
guir no Novo Ano, trabalhando pela 
evangelização das crianças. ■ 


'Eneida Rangel Celeti 




□ Atualidades: Os Ataques do Inimigo à Criança - íntegra 
da apostila deste seminário apresentado no 9- Congres¬ 
so. Será publicada em partes. 

n Bondade - Lição n- 7 da série O Espírito Santo Traba¬ 
lha em Mim. 
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o Livro Sem Palavras 

Um modo colorido de 
compartilhar o Evangelho! 


Descobrindo sua 
rica herança... 

O Livro Sem Palavras, con¬ 
feccionado somente com três 
páginas — preta, vermelha e 
branca—foi apresentado por 
Charles Spurgeon em 1866. 

Pregando no Tabernáculo 
Metropolitano em Londres, 
seu sermão foi denominado 
“O Livro Sem Palavras”. O 
sr. Spurgeon falou de um pastor idoso, 
anônimo, que colocou três páginas juntas 
e frequentemente olhava para elas a fim 
de se lembrar de sua pecaminosidade, do 
sangue de Cristo derramado por ele, e do 
“alvo mais que a neve” purificando seus 
pecados. 

Não se sabe quando a página dourada 
foi acrescentada, mas trouxe uma outra 
dimensão para o livro, retratando o amor 
de Deus e o brilho da Sua casa celestial. 
Nove anos depois, D.L.Moody usou o 
livro de cores para um trabalho com crian¬ 
ças, onde houve uma estimativa de 12.000 
presentes para ouvir sua mensagem sobre 
"um livro com quatro folhas — preta, 
vermelha, branca e dourada”. 

—Conte-nos uma história, Fanny. Con¬ 


te-nos uma outra! — as crian¬ 
ças pediam. Fanny Crosby, a 
famosa escritora de hinos, 
freqüentemente tirava da bol¬ 
sa um pequeno Livro Sem Pa¬ 
lavras e contava às crianças, a 
quem ela carinhosamente 
amava, a história do Salva¬ 
dor. 

Em 1895, o livro foi levado 
para a índia por Amy 
Carmichael. Amy e sua aju¬ 
dante fizeram uma bandeira de cetim nas 
cores ouro, preto, vermelho e branco, 
hastearam na carroça puxada pelos bois, 
e foram de povoado em povoado no sul da 
índia, para compartilhar o Evangelho. 

— O assunto mais proveitoso para o 
sermão improvisado — Amy comentou. 

Em grupos menores, ela usava o mes¬ 
mo livrinho. 

, Ruth Overholtzer, esposa do fundador 
f la Aliança Pró Evangelização das Crian¬ 
ças, J. Irvin Overholtzer, descobriu o li¬ 
vro em 19^4. Ela o encontrou num aliv ra- 
ria administrada pelo Dr. Harry A. 
Ironside, que se tornou pastor da Igreja 
Memorial de Moody, em Chicago. Na- 
jquele tempo o Livro Sem Palavras estava 
(^ndo publicado em Londres. 
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Quando a APEC começou a imprimir 
o livrinho, quinze anos depois, foi acres¬ 
centada a cor final, o verde, para repre¬ 
sentar o crescimento cristão. Eles tam¬ 
bém publicaram um folheto, dizendo 
como usar o livro e fornecendo versículos 
da Bíblia para cada página. 

Uma herança continuando 
pelas gerações futuras... 

No decorrer dos anos, o Livro Sem 
Palavras tem tomado conta de 120 paí¬ 
ses em volta do mundo, através de mis¬ 
sionários que estão levando multidões 
de crianças a Cristo. Pela linguagem uni¬ 
versal das cores. Deus tem usado es¬ 
se recurso efetivo para transmitir, talvez 
mais que qualquer outro instrumento na 
Tiistória, Sua mensagem maravilhosa de 
salvação. Você também pode se tornar 
parte desta rica herança, parte daqueles 
que têm sido fiéis em evangelizar as crian¬ 
ças. 

Há o Livro Sem Palavras assim como 
um “Roteiro do Livro Sem Palavras”, 
ressaltando as passagens bíblicas e as 


verdades fundamentais para serem com¬ 
partilhadas em cada página. Para maior 
ajuda, um diálogo simples também foi 
incluído para mostrar a você como inten¬ 
sificar essas verdades ao alcance das crian¬ 
ças. 

Comece sua conversa, apresentando- 
se, se necessário, e descubra o nome da 
criança para que você possa chamá-la 
pelo nome enquanto compartilha passo a 
passo, cor a cor. Faça isto com muita 
Lpração e entusiasmo, lembrando que é 
um meio de apresentar a sajyação ao seu 
ouvinte! 

O Livro Sem Palavras também tem 
sido ensinado a meninas e meninos cris¬ 
tãos que desejam compartilhar sua fé com 
outros. Muitas crianças têm sido levadas 
a Cristo por outras, usando este instru¬ 
mento simples. Forneça instrução e opor¬ 
tunidades claras para a prática, enquanto 
você tr^smite esta rica herança para a 
nova geração. ■ 

(Adaptado do “From Then Till Now"por Ftuth 
Overholtzer. Copyright 1990, Child Evange- 
lism Fellowship Press. Usado com permis¬ 
são. Traduzido por Miriam Constantinidis.) 



o Espírito Santo 
TrabalKa em Mim 

Uma série de lições sobre O Fruto do Espírito 


Sandra Klaus 

Lição 6 — 0 FRUTO DO ESPÍRITO É ... BENIGNIDADE 


^ ■> eu irmãozinho rasga o seu 
1 ^ ^ pôster favorito — de pro¬ 
pósito. Como você o trata? 

Uma nova colega de escola 
é muito rica e gosta de repartir 
as coisas dela com você. Como 
você a trata? 

A Bíblia nos ensina que de¬ 
vemos tratar aos dois da mes¬ 
ma maneira — com benignida¬ 
de. (Peça para as crianças le¬ 
rem Efésios 4:^.) 

É fácil ser benigno com al¬ 
guém que lhe fez algum mal ou 
irritou-o bastante? Não. Realmente não mos, vamos ficando parecidos com Je- 

é. Como poderíamos ser benignos com sus. Isto significa que agimos como Je- 

alguém que é mau para nós? Este com- sus. Quando os outros nos observam 

portamento — com benignidade — so- vão notar que, como Jesus, nossas vi¬ 
mente pode vir de Deus. É mais um fru- das são cheias de amor, alegria, paz, 

to do Espírito Santo, o qual é meneio- paciência, benignidade e outras atitudes 

nado em Gálatas 5:22, 23. boas. 

Quando você e eu recebemos Je- O que é benignidade? (Deixe as 
sus Cristo como Salvador, o Seu San- crianças tentarem responder.) A verda- 

to Espírito vem habitar em nossos deira benignidade é fazer o bem para 

corações. À medida que Lhe obedece- alguém ou tratar bem a alguém porque 





você sinceramente se importa com 
ele (a). 

Muitas pessoas fazem boas ações — 
mesmo pessoas que não têm a Jesus 
como Salvador. Essas pessoas têm o fru¬ 
to do Espírito? Não. Somente têm o fru¬ 
to do Espírito Santo aquelas pessoas em 
quem Ele já veio habitar. 

Jesus sabe tudo sobre as pessoas. 
Certo dia, quando falava com Seus dis¬ 
cípulos no alto de um monte, Jesus ex¬ 
plicou a diferença entre ser bonzinho e 
agir com benignidade pelo Espírito San¬ 
to. Vamos ler o que Ele ensijnpu em 
Mateus 5:43, 44, 46 e 47. Ouçam en¬ 
quanto eu leiq. Vejam se podem me di¬ 
zer qual a diferença. (Leia os versos e 
pergunte às crianças qual o significa¬ 
do.) 

E fácil para qualquer pessoa amar ou 
ser gentil com seus amigos e vizinhos. 
Mesmo pessoas descrentes agem assim. 
Mas quando você age pelo Espírito San¬ 
to, pode ser benigno a ponto de amar e 
ser gentil até com seus inimigos — com 
quem o detesta, irrita ou é seu amigo 
por interesse. 

Muitas pessoas acham que é fácil ser 
gentil com quem lhes é semelhante. Mas 
quando agimos pelo Espírito Santo po¬ 
demos ser gentis com pessoas dife.ren- 
tes de nós — de cor diferente, que fala 
outro idioma, ou que não pode correr, 
jogar, ouvir, ver ou falar como nós. 

Para ajudá-lo a ser benigno, lembre- 
se da benignidade de Deus para com 
você. Enquanto éramos ainda pecado¬ 
res, Cristo morreu por nós (Romanos 
5:8). Cristo deixou toda a sua riqueza 
para tornar-se pobre, para que nós que 
éramos pobres nos tornássemos ricos 
(2 Coríntios 8:9). Você pode se lembrar 


/de outros exemplos da benignidade de 
\ Jesus? (Com as criancinhas, com o cego 
de nascença, etc.) 

Ser benigno ou gentil não é fácil, 
mesmo tendo o Espírito Santo. Ser gen¬ 
til normalmente custa alguma coisa. 
Pode custar seu dinheiro se você qui¬ 
ser alegrar alguém dando-lhe um pre¬ 
sente. Mas, pode custar mais do que 
dinheiro. 

V 

As vezes leva tempo para ser benig¬ 
no — tempo que você gostaria de gas¬ 
tar com outras coisas. Pode custar seus 
amigos se eles não quiserem que você 
seja gentil com aquela pessoa. Ser be¬ 
nigno pode significar trab^ar muito 



ou até sofrer alguma dor. Pode ser que 
você precise deixar seus planos por 
aquela pessoa. 

Vale a pena ser benigno? Sim. Ser 
obediente à vontade de Deus sempre 
vale a pena. Lembre-se, Deus diz que 
se Lhe obedecermos, seremos felizes 
(João 13:17). 

Quero que as pessoas vejam mais de 
[Cristo em mjm, e você? Vamos pedir 
agora mesmo a Deus para nos ajudar a 
lâbedecer à direção do Espirito Santo da 
próxima vez que Ele nos mandar ser 
benignos para alguém. ■ 




;4UitfidadeA fumí o- àm ettòim 


1 Os cânticos para esta série estão re¬ 
lacionados na 1 - lição ("O Evangelista 
de Crianças" de JUL-AGO-SET/94). 

2 Use o material de apoio relacionado 
à lição: estória (pg. 23) e diálogo para 
fantoches (pg. 10). As perguntas abai¬ 
xo servem para reforçar o ensino da 
estória da página 23: 

I) Qual era a vantagem que Sidnei ti¬ 
nha e que faltava a toda a sua família? 
(Ele tinha o Espírito Santo vivendo em 
seu coração para ajudá-lo.) 

II) Qual o fruto do Espírito que sua 
família estava precisando mais na¬ 
quele momento? (Benignidade.) 

III) A quem você acha que precisa de¬ 
monstrar um pouco de benignidade? 
(Deixe as crianças trocarem idéias e 
fazerem planos para mostrar benig¬ 
nidade.) 

3 Faça um teatrinho. Divida as crian¬ 
ças em duplas. Dê a cada dupla um 
dos problemas relacionados abaixo. 
Após lerem, elas devem escolher 
uma resposta que mostre benignida¬ 
de. Peça para uma criança da dupla 
ler o texto e a outra criança deverá 
responder, contracenando. 

* Mãe para a criança — "Eu sei que 
você quer sair para brincar com o 
Paulinho, mas Dona Sara está tão so¬ 
zinha depois que o marido dela mor¬ 
reu. Você leva estes docinhos para 
ela?" 

* Irmã para irmão — "Sei que você 
está economizando seu dinheirinho, 
mas amanhã é aniversário da mamãe 
e ela gostou tanto daqueles brincos 
que vimos na semana passada. Eu 
não tenho todo o dinheiro, mas se 
você ajudar nós poderemos comprar 


o presente que ela mais quer. Você 
pode ajudar?" 

* Um amigo para outro — "Eu sei 

que este era o seu a\ããozinho prefe¬ 
rido. Desculpe-me, eu o quebrei. Por 
favor não se zangue comigo." 

* Irmão para irmã — "Hoje à noite 
osTheninos vão ter o jogo mais im¬ 
portante, mas é a minha vez de lavar 
os pratos. Você faz isso por mim para 
que eu possa ir ao jogo? Por favor." 

* Um amigo para outro — "Olhe o 
velho João. Papai disse que ele é um 
velho mendigo que não presta para 
nada. Vamos atirar pedras nele e 
xingá-lo?" 

4 Corte papel verde em retângulos do 
tamanho de uma nota de um real. Es¬ 
creva em cada uma delas as seguin¬ 
tes palavras: dinheiro, tempo, amigos, 
trabalho, dor, planos. Faça para cada 
criança um jogo de notas com esses 
tópicos. Lembre-as de que ser benig¬ 
no às vezes custa dinjieiro. Dê a cada 
uma delas um jogo de notas e peça 
para elas ouvirem com atenção os 
textos acima que serão dramatizados. 
Após cada apresentação, pergunte 
quanto elas acham que custaria para 
ser benigno naquela determinada si¬ 
tuação. Cada caso exige diferentes 
despesas. Enquanto as crianças vão 
identificando os tipos de despesas, 
lembre-as de que precisam agir com 
benignidade. Peça que se disponham 
a pagar o preço, dando a você a nota 
com o valor escn^ nela. Quando to¬ 
das as notas já tiverem sido gastas, lein- 
bre-as de que obedecer sempie. vale 
o sacrifício. Leia também João 1^:17. 
Respostas: 1. tempo, planos; 2. dinhei¬ 
ro; 3. dor; 4. trabalho; 5. amigos. 



o Hábito da 
Benignidade 


Diálogo para fantoches n- 6 da 
série sobre o Fruto do Espírito Santo 

Ann Shorb 


ALVO: Encorajar as criarn; 
ças a exercitar o hábito de 
agir com benignidade. 

FANTOCHES: Taís, Telma 
e Fábio. 

♦ CENA 1 

TAÍS — (Entra pela direita, cantando e 
balançando o corpo prá lá e prá cá.) 

FÁBIO — (Entra pela esquerda.) Você ain¬ 
da está cantando essa música, Taís? 

TAÍS — (Pára de se balançar.) Não consi¬ 
go parar de cantar! Pratiquei tanto esta 
música para a apresentação na igreja que 
agora virou um hábito! (*) 

FÁBIO — Mas você tem cantado esta mú¬ 
sica há dias e a apresentação já passou. 

TAIS — Eu sei. È uma pena. (L/mpa a gar¬ 
ganta e continua a cantar a mesma músi¬ 
ca.) 

(Fábio se vira para sair pela esquerda. 
Taís pára repentinamente, virando-se 
para ele.) 

TAÍS — Não há nada melhor do que cantar, 
você não acha, Fábio? 

FÁBIO — É, você começa a cantar e a can¬ 



tar, e de repente canta sem se dar conta dis¬ 
so. Vira um hábito. 

TAÍS — Hummmmmm. Quando eu vou 
parar de cantar essa música? (Pára e pen¬ 
sa.) Já sei! Vou começar um outro hábito 
para conseguir deixar este. 

FÁBIO — Bom! Oh! Uh! Acho uma boa 
idéia, Taís. 

TAÍS — É, minha professora disse que 
devemos nos exercitar em sermos benig¬ 
nos com as pessoas, portanto vou começar 
a trabalhar nisso para ser meu próximo há¬ 
bito. 


(*) Professor, dependendo da época do ano e 
da sua realidade local, use uma música 
que seja familiar a seus ouvintes. Por exem¬ 
plo: um cântico de Natal ou sobre a ma¬ 
mãe, etc. 







FÁBIO — Bem, você não precisa cantar 
para exercitar este novo hábito, precisa? 

TAÍS — Não. 

FÁBIO — Parece um hábito maravilho¬ 
so! Tchau, vejo você mais tarde. (Sai pela 
esquerda.) 

TAIS — (Fala consigo mesma.) Preciso 
achar um jeito de ser gentil, aí treinar e trei¬ 
nar até que se torne um hábito e eu prati¬ 
que naturalmente. (Pára, balança a cabe¬ 
ça.) Já sei! (Sai pela direita.) 

♦ CENA 2 

(Telma entra pela esquerda até o meio 
do palco. Taís entra pela direita; anda e 
esbarra em Telma, chegando quase a 
derrubá-la.) 

TAÍS — Desculpe-me, Telma. Sinto muito. 

TELMA — Está tudo bem. Só procure ser 
mais cuidadosa. 

(Telma continua em cena. Taís se vira e 
esbarra em Telma novamente.) 

TAÍS — Desculpe-me, Telma. Sinto muito 
mesmo. 

TELMA — O que há com você, Taís? 

TAÍS — Nada! 

(Telma dá mais alguns passos e Taís 
tromba com ela de novo.) 

TAIS — Desculpe-me, Telma. Sinto muito. 

TELMA — Posso saber o que você está fa¬ 
zendo? 

TAÍS — Estou sendo gentil! Você não me 
ouviu pedir desculpas? 

TELMA — Sim, ouvi, três vezes! 

TAÍS — Tenho que praticar boas maneiras 
muitas e muitas e muitas vezes, até se tor¬ 
nar um hábito. 


TELMA — Ser gentil é um excelente 
hábito. Mas há outras formas de pra¬ 
ticar isto sem que você tenha que ficar 
trombando com sua irmã mais velha só para 
depois pedir desculpas. 

TAIS — Talvez eu possa abrir a porta para 
você quando chegarmos em casa. 

TELMA — Sim, ou então me ajudar a pôr a 
mesa para o jantar. 

TAIS — Ou, que tal se eu dividir com você 
minha barra de chocolate? 

TELMA — Disto eu gosto, Taís. Veja, 
há muitas maneiras de se mostrar/gen¬ 
tileza. 

«0 

TAIS — Mas eu vou ter que treinar, trei¬ 
nar e treinar. 

TELMA — E quanto mais você exercitar, 
mais fácil se tomará, até que ser gentil será 
um gesto natural em você. 

TAIS — Assim como é cantar a minha mú¬ 
sica. 

TELMA — Mas ser gentil é algo que se pode 
exercitar todos os dias sem incomodar nin¬ 
guém. 

TAIS — É mesmo. Este é um hábito que 
nunca vou querer deixar. Vou pedir a Deus 
para me ajudar neste projeto. 

TELMA — O Espírito Santo está sem¬ 
pre pronto a nos ensinar os hábitos certos, 
Taís. 

TAIS — Eu sei. ( Começa a se balançar e a 
cantar a mesma música.) 

TELMA — Oh, não! De novo, não! Oh! 
Bem, talvez eu também tenha que começar 
a praticar o hábito de ser gentil. 

(Elas cantam juntas em voz alta e saem 
pela direita.) ■ 



ilm/ J/atal cí& H^eríj/cicíe/ 


"^"1 elsinho, como era conhecido, um 
menino de doze anos que vendia 
balas nos semáforos da cidade, traba¬ 
lhava muito, para no fim do dia levar 
uns trocados para sua mãe. 

Sempre que chegava em casa, estava 
faminto. E as únicas reposições de ener¬ 
gia eram um pra¬ 
to de feijão agua¬ 
do ou um pedaço 
de pão amanhe¬ 
cido. Por isso 
Nelsinho era tão 
franzino. 

Apesar das lu¬ 
tas em sua vida, 
o pequeno ven¬ 
dedor tinha um relacionamento muito 
cortês com seus fregueses. 

A época, para o comércio, era favo¬ 
rável. Aproximava-se o Natal, ocasião 
que deixava seu coração de criança agi¬ 
tado, pois gostava de olhar nos bancos 
traseiros dos carros, imaginando o que 
seria tão lindo embrulho. 

— Olha a balinha! Vai bala aí, se¬ 
nhor? 

— Não, obrigado. 

— Uh! Que será aquele enorme pa¬ 
cote? — pensava Nelson. — Se fosse 
para mim, seria o melhor Natal de mi¬ 
nha vida. 


Carmen Lúcia Andreosi de Moraes 

Dirigiu-se a outro carro. 

— Quer balas, senhora? 

— Dê-me três pacotes, por favor! 

— Lá vão! — disse ele. E observan¬ 
do os pacotes no banco traseiro do car¬ 
ro, pensou: 

— Puxa, parece que essa “dona” é 
mesmo rica. Quanta coisa! 

Os dias foram passando e a imagina¬ 
ção do garoto corria solta. 

O que o fazia voltar a sua realidade 
era a hora de ir para casa, comer o de 
sempre e comparar os sonhos vividos 
durante o dia com os rostos pálidos e 
tristes de seus irmãozinhos. 

Naquele dia levantara bem cedinho, 
e apenas com um gole de café foi 
Nelsinho “pegar no batente”. Sentia-se 
infeliz. Estava cansado de viver em seu 
mundo de ilusões. 

Passaram muitos carros, cada qual 
com suas próprias características. Até 





que parou um, com um homem que 
transmitia algo diferente em 5eu sorri¬ 
so. No banco de trás... apenas um livro. 

— Balas, senhor? 

— Não, obrigado. A única coisa que 
eu realmente quero é que você saiba que 
existe um Deus. E Ele se importa com 
você, e com milhares de crianças que 
vivem na mesma condição que a sua. 

— Importa-se comigo? 

— Tome, garoto. Esse presente é para 
você! Não deixe de lê-lo! 


O farol abriu. O homem sumiu para 
sempre. _ 



Nelsinho pela primeira vez ganhara 
um presente. 

— Um livro... mas eu já ouvi falar 

nesse livro! — pensou o rapazinho so- 
✓ 

nhador. — E a Bíblia! E eu mal sei ler! 

As horas que se seguiram foram di¬ 
ferentes. O pobre menino já não vivia 
fatos idealizados; mas à medida que lia 
o seu livro de capa preta, transportou- 
se para uma história maravilhosa, a do 
primeiro Natal. 

Aprendeu em sua precária leitura que 
‘‘Um menino nos nasceu, um Filho se 


nos deu; o governo está sobre os seus 
ombros; e o seu nome será: Maravilho¬ 
so, Conselheiro, Deus forte. Pai da eter¬ 
nidade, Príncipe da paz.” (Isaías 9:6.) 

E leu também: “E ela deu à luz o seu 
filho primogênito, enfaixou-o e o dei¬ 
tou numa manjedoura, porque não ha¬ 
via lugar para eles na hospedaria.” (Lu¬ 
cas 2:7.) 

Então Nelsinho entendeu que Aque¬ 
le que veio para ser o Príncipe da Paz, 
foi também humilde em seu nascimen¬ 
to. 

A glória do primeiro Natal brilhou ao 
seu redor! Ele foi tomado de grande te¬ 
mor, assim como os pastores no cam¬ 
po. 

Em seu coração as boas novas acha¬ 
ram lugar. Ele creu que o menino Jesus 
nasceu para ser o Salvador. 

Transformado pela mensagem, nos¬ 
so menino voltou para casa, levando não 
apenas poucos trocados, mas também 
em suas mãos e sua mente uma palavra 
de esperança e fé, que seria seu primei¬ 
ro Natal de verdade! ■ 

NOTA DA REDAÇAO: 

O professor pode contar a estória aci¬ 
ma, incluindo, na parte em que Nelsinho 
começa a lera Bíblia, mais detalhes à 
respeito do primeiro Natal, conforme a 
Idade de seus alunos. 

Memorize com seus alunos o tex¬ 
to de Isaías 9:6 ou outro à sua esco¬ 
lha. Use também alguns cânticos a 
j respeitoso Natal, por exemplo, n- 
55 de Cânticos de Salvação para Crian¬ 
ças Vói. 1 — Edição Revisada (na últi¬ 
ma capa). 





DO NÂO"salvo 

Mary Eason 


Uma amiga disse-me que eu não deveria deixar meu 
filho de três anos orar na hora das refeições porque Deus 
nunca ouve as orações de um não salvo. Ela disse que o 
livro de Salmos afirma isto. Que devo fazer? 


H á diferentes opiniões a respeito da 
resposta de Deus à oração de uma 
pessoa não salva. De qualquer modo, pare¬ 
ce improvável que o Senhor desprezaria seu 
filho de três anos. Nosso Senhor deseja ca- 
tivar crianças para fazerem parte de Sua 
família, e não desencorajá-las com 
rígidas cláusulas de exclusão. 

Talvez sua amiga estivesse pen¬ 
sando no Salmo 66:18 onde Davi 
declara: “Se eu atender à iniqüida-V 
de no meu coração, o Senhor nãor 
me ouvirá” (Edição Revista_^| 
Corrigida). 

^ Alguns ensinadores da Bíblia 
presumem que este verso quer di¬ 
zer que Deus não poderia ouvir o 
seu autor sempre, sobre qualquer 
assunto e a qualquer hora, até que 
seu pecado individual fosse deixado. Ou¬ 
tros regozijam-se com Davi quando ele con¬ 
tinua no verso 19: “Mas na verdade, Deus 
me ouviu” (Idem). Davi também menciona 
no verso 20 que, por causa da Sua miseri¬ 
córdia, Deus não rejeitou sua oração —não 
por causa do bom comportamento de Davi 
ou de sua condição perante Deus. 

Em 2 Coríntios 3^, Paulo afírma: “... a 
letra mata”. Talvez esta expressão seja apro¬ 
priada quando se amplia tanto o sentido de 


um verso como Salmo 66:18. Recorde o que 
aconteceu quando os discípulos de Jesus 
tentaram mandar enibora uma mulher 
cananéia não salva, que desesperadamen¬ 
te pedia a Jesus para curar sua filha (Mt 
15:22-28). Por causa de Sua graça, Jesus 


respondeu à fé dela e realizou um milagre. 
A fé de seu filhinho de três anos pode ter 
um poder que transcende qualquer lista de 
regras sobre otação. 

Na presença de uma heterogênea multi¬ 
dão, Jesus insistiu: “Pedí, e dar-'se-vos-á; 
buscai, e achareis... pois todo que pede re¬ 
cebe...” Certamente Ele não excluiu as 
crianças não salvas de Seu auditório naque¬ 
le dia. Jesus também afirma que devemos 
permitir que as criancinhas venham a Ele 
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“e n|íp impedi-las” (conf. Mt 19:14). Isto é 
veementemente enfatizado e eu entendo 
que Ele está falando de algo mais do que 
apenas deixá-las vir à salvação. 

Talvez possamos dizer que Deus respon¬ 
de as orações de qualquer pessoa — da 
maneira que Ele desejar, mas Ele promete 
responder as orações de Seus filhos. 

Tem sido dito que a oração é um relacio¬ 
namento, um modo de chegar a conhecer a 
Deus como uma pessoa — a pessoa que, 
um dia, será a mais amada do coração da 
criança. 

Como seria triste se não pudéssemos aju¬ 
dar a ativar esse relacionamento, ensinan¬ 
do a criança a orar. Como seria triste sentir 
que deveríamos contar- 
lhe que Deus não pode 
ainda ouvi-la, até algum 
desconhecido momento 
em seu futuro quando ela 
orar pela primeira vez 
para receber Jesus em seu 
coração. 

Pode ser, como mui¬ 
tos atestam, que Deus usa¬ 
rá a oração como Seu melhor recurso para 
atrair a criança para a experiência da sal¬ 
vação. E o Senhor está mais do que desejo¬ 
so de usar você para conduzir seu filho a 
Ele. 

Quando você ensina seu filho a “repetir 
em seu coração” a oração feita pelo prega¬ 
dor, assegure-lhe que Deus quer ouvi-/o 
também. Ajude-o a abaixar sua cabeça e 
unir suas mãos em oração. Gentilmente 
explique que Deus espera ansioso pelo dia 
quando ele pedirá para ser purificado do 
pecado. Ensine também as cou^qüências 
de rejejtá-10. 

Você tem uín missionário favorito? 
Ore por ele na hora de dormir, encorajan¬ 
do seu filho a acrescentar algum pedido 
ou simplesmente dizer “Amém”. Você 
vai visitar pessoas no hospital? Deixe 
a criança revezar com você, orando a 


Deus pelo restabelecimento da saúde 
dos visitados. A criança tem medo do es¬ 
curo? Mostre-lhe o Salmo 139:12 onde 
Deus afirma-nos que a escuridão e a luz 
são a mesma coisa para Ele, e 1 João 1:5 
— “Nele não há treva nenhuma.” Ajude-a 
a agradecer a Deus por estar ali verdadei¬ 
ramente. 

A criança aprende através da oração o 
quanto Deus é amoroso, bondoso, podero¬ 
so e sábio. Durante este aprendizado, rece¬ 
ber a Cristo como Salvador pode ser um 
passo natural. 

Depois de experimentar o que significa 
não ser bem sucedida na oração, uma crian¬ 
ça pode perguntar: “Por que isto não acon¬ 
teceu?” Ou “Por que eu 
não ganhei aquilo?” 
Você terá a alegria de 
ajudá-la a buscar as res¬ 
postas de Deus por si 
mesma. Leve-a a per¬ 
guntar a Deus: “O Se¬ 
nhor já respondeu? 
Como o Senhor respon¬ 
deu? Devo mudar minha 
oração? O Senhor quer me ensinar a espe¬ 
rar com paciência?” 

Com frequência uma criança presume 
que se ela não pode ver a resposta ou 
compreendê-la, a resposta não existe. Di¬ 
zer-lhe simplesmente : “Você não recebeu 
o que pediu porque Deus disse NÃO” é uma 
resposta limitada e distorcida, e que prova¬ 
velmente não é verdadeira. Se a criança fi¬ 
zer um pedido egoísta, compartilhe com ela 
alguns versículos de aviso do livro de 
Tiago. Mas, deixe Deus decidir se de fato 
foi o egoísmo que motivou aquele pedido. 
Talvez seja totalmente legíümo que uma 
criança peça a Deus uma boneca! 

^E um privilégio conduzir crianças a um 
relacionamento com Deus, que pode come¬ 
çar através da oração. Não desista. Você e 
seu filho podem crescer juntos durante esta 
aventura com Deus. ■ 


A fé de seu filhinho de 
três anos pode ter um 
poder que transcende 
qualquer lista de regras 
sobre oração. 




(de seis lares 


Philip Myers {*) 


m garotinho chinês bateu foitemente 
na porta da sita. Nanei. Sua cabeça 
estava sangrando com um corte profundo 
feito por uma faca de cozinha. Quando ele 
contara a sua mãe budista que era um cris¬ 
tão, a imensa faca voou, estalando contra 
seu crânio. 



— Nunca mais diga nada sobre Jesus — 
gritou sua mãe —, e nunca mais vá àquela 
classe de novo! 


Nanei tinha uma Classe de Boas No¬ 
vas em sua casa em Hong Kong, e di¬ 
versas crianças tinham recebido a Cris¬ 
to. Assim que enfaixou a cabeça do garoti¬ 
nho e tentou parar o sangramento, ela ex¬ 
plicou por que era tão importante para ele 
obedecer a sua mãe. Ele estaria obedecen¬ 


do a Jesus. Semana após semana ele ti¬ 
nha ouvido não somente as boas novas 
de que Jesus salva do pecado, mas também 
que Deus pode usar cada pessoa para Sua 
glória. 

— Você deve obedecer a sua mãe. Não 
venha mais à classe até que ela diga que 
você pode vir. Seja um cristão forte e ore 
por ela, e eu orarei por você. 

Ele voltou para casa. 

Poucas semanas mais tarde, houve ou¬ 
tra batida na porta de Nanei. Uma pequena 
senhora chinesa estava lá. 

— Não sei o que você contou para meu 
filho em sua classe — ela disse —, mas 
houve uma tal miidança nele que eu quero 
que você me conte a mesma coisa. 

Muitas vezes as crianças não com¬ 
preendem o impacto que podem provo¬ 
car na vida de suas próprias famílias. 
Vamos encorajá-las a serem os cata¬ 
lisadores para elevar a temperatura espiri¬ 
tual em seus l^es, quer seus pais sejanj sal¬ 
vos ou não. 

(*) Philip Myers é professor da Bíblia e missioná¬ 
rio na Indonésia pela UFM — Missão aos Cam¬ 
pos Não-Evangelizados, Inglaterra. 
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ALERTA AOS PAIS 


A Editora Abril lançou e distribui 
nas bancas de jornais de todo o Bra¬ 
sil os jogos "Advanced Dungeons & 
Dragons" — Calabouços e Dragões. 

No jogo "A Primeira Missão", en¬ 
contramos; 1 Livro de Regras, 1 Li¬ 
vro de Monstros e Tesouros, 4 Fichas 
de Personagens, 2 Encartes de Ma¬ 
gia: Clérigo e Arcano, além de 
dados e miniaturas dos 


pela Editora Vida, fala sobre os terrí¬ 
veis malefícios deste jogo nos Esta¬ 
dos Unidos. 

Entre outras coisas, cita o depoi¬ 
mento do Dr. Thomas Radecki, di¬ 
retor de pesquisa da Coalisão Na¬ 
cional Acerca da Violência na Tele¬ 


visão: 




personagens. 

Estes jogos são uma 
iniciação das crianças 
nas práticas do ocultis¬ 
mo, pois as crianças, ao 
vivenciarem os perso¬ 
nagens deste jogo e pra¬ 
ticarem as magias e mal 
dades para conseguir o maior 
número de pontos, acabam, na ver¬ 
dade, aprendendo a manipular as 
coisas ocultas das trevas e muitas fi¬ 
cam possessas por demômos. 

Nos Encartes de Magia, por exem¬ 
plo, a criança vai passando por ní¬ 
veis diferentes e entre outras coisas 
I vai aprendendo a enfeitiçar pessoas, 

I levitação, clarividência, animar mor- 
i tos, falar com mortos, etc., etc. Tra¬ 
ta-se de um jogo totalmente diabó¬ 
lico. 

Bob Larson em seu livro 
"Satanismo", publicado no Brasil 



1) 123 casos de homicí¬ 
dios e suicídios foram 
provocados por Cala¬ 
bouços e Dragões 
(C&D). 


2) Muitos assassinatos 
brutais, estupros e cri¬ 
mes em geral foram come¬ 
tidos seguindo o modelo dos 
personagens que C&D criara no 
jogo. 


3) Os jogos de fantasia como C&D 
incentivam o mal. Eles recompen¬ 
sam com pontos mais altos quando 
usam maldições, ou quando não 
possuem o mínimo remorso ao ma¬ 
tarem-se uns aos outros. 


4) O inventor de C&D, Gary Cygax, 
incentiva os jogadores a tornarem- 
se seus personagens, e até usa Hitier 
como modelo de carisma. 







5) O jogo discrimina as mulheres e 
retrata-as como objetos de concu¬ 
piscência e agressão. 

6) Muitos jogadores perdem a capa¬ 
cidade de distinguir entre ficção e 
fato. As crianças que jogam o jogo 
podem ficar insensíveis à violência 
gradualmente, e devem buscar aju¬ 
da de um pastor ou conselheiro. 

7) Os pais e os avós devem, com 
amabilidade mas 
com firmeza, desviar 
os menores de C&D 
e de jogos de fantasia 
similares. 

Bob Larson, ao tra¬ 
tar com jovens envol¬ 
vidos no satanismo, 
afirma em seu livro 
que Calabouços e 
Dragões tem sido 
usado nesta inicia¬ 
ção. 

É lamentável que 
um material tão per¬ 
nicioso esteja agora 
ao alcance das crian¬ 
ças brasileiras, podendo ser adqui¬ 
rido com tanta facilidade, nas ban¬ 
cas de jornais. 

Durante a realização da 3- Con¬ 
ferência para Pastores e 9- Congres¬ 
so para Professores, nos dias 31 de 
julho a 4 de agosto de 1995, foi pre¬ 
parado um abaixo-assinado com os 
seguintes dizeres; 

"Todos nós, abaixo assinados, par¬ 
ticipantes da 3^ Conferência para 
Pastores e Líderes e do 9- Congres¬ 


so para Professores de Crianças pro¬ 
movidos pela Aliança Pró 
Evangelização das Crianças, e que 
representamos 22 Estados brasilei¬ 
ros, repudiamos a publicação do 
jogo 'Calabouços e Dragões' efe¬ 
tuada pela Editora Abril e nos pro¬ 
pomos a combater com todas as for¬ 
ças este nocivo jogo, que só haverá 
de trazer males ao nosso país. 

"Como protesto, não comprare¬ 
mos nada desta Editora e divulgare¬ 
mos esta nossa posi¬ 
ção às pessoas de nos¬ 
sos relacionamentos 
para que tomem a 
mesma atitude, até 
que esta Editora reti¬ 
re este material perni¬ 
cioso das mãos de 
nossas crianças e ado¬ 
lescentes." 

891 pessoas assina¬ 
ram este abaixo-assi¬ 
nado, e o mesmo foi 
enviado à Editora 
Abril através do Fax 
(011)877-1640. 

Através deste Bole¬ 
tim Ministerial, além 
do alerta aos pais, fica o desafio para 
que em sua igreja e com pessoas de 
seu relacionamento sejam feitos 
abaixo-assinados semelhantes, e se¬ 
jam encaminhados à Editora Abril. 

Lembremos que "a nossa luta não 
é contra a carne e o sangue, e, sim, 
contra os principados e potestades, 
contra os dominadores deste mun¬ 
do tenebroso, contra as forças espi¬ 
rituais do mal, nas regiões celestes" 
(Efésios 6:12). □ 


"Nossa luta não é 
contra a carne e o 

sangue, e, sím, contra 

- ■ 

j os principados e I 
potestades, contra os 

V 

dominadores deste 
mundo tenebroso, 
contra as forças 
espirituais do mal, 

nas regiões celestes" 
(Efésios 6:12). 
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,s crianças da Igreja Cristã Evangélica de * Vários líderes e igrejas evangélicas da 

em cidade de Cruzeiro do Sul-AC, que servirá 
Campanha Missionária, através da qual de base para o projeto, foram contatados 

com vistas a se conseguir locais para aco- 
rnodar os participantes. 
Peça a Deus que tenha- 
mos logo a confirmação 
destes locais, e que as 


São José dos Campos estão empenhadas 
uma 

elas mesmas pretendem levantar o sustento 

para enviar uma 

missionária, através do 

PROjETOjURUÁ,afimde 

alcançar as crianças ribei- 

rinhas do Amazonas e re- 

Damos graças a Deus 
por Igrejas como esta que, 
por causa da visão que ' 

tem, convidou um casal de obreiros para 
trabalharem exclusivamente com os seus 
pequeninos, abrmdo-lhes o coração para 
Missões, e conduzindo-os a um crescimen¬ 
to espiritual saudável. 


^ * Cada participante 

precisa levantar seu sustento para a via¬ 
gem e para as despesas durante o Proje¬ 
to. Que o Senhor incline corações a 
contribuirem. 

Se você deseja mais informações, ou se 
deseja receber outros assuntos para oração, 
ou se tem interesse em participar, escreva 


O Projeto Crianças do Juruá para Cristo 
é um projeto de fé, lançado pela AlianÇa 
Pró Evangelização das Crianças, a ser reali¬ 
zado em janeiro de 1996. Ore coriOisco por 
estes assuntos: 


Área Ministerial da APEC 


Projeto Crianças do Juruá para Cristo 
Cx. Postal 20244 
04038-990 - São Paulo - SP 


DIA MUNDIAL DE ORAÇAO PELA SALVAÇAO DAS CRIANÇAS 


A Aliança Pró Evangelização das Crian 
ças está atuando em 132 países: 


Falando da América Latina, de 14 de 
agosto a 28 de outubro está sendo realiza¬ 
do no Brasil o Instituto Internacional para 
Capacitação de Líderes, com 39 alunos, re¬ 
presentando os seguintes países: 


América do Norte 
América Latina .... 

Europa.. 

África Oriental .... 
África Ocidental.. 
África Austral ...... 

Oriente Médio. 

Oriente Pacífico .. 


2 países 
31 países 
36 países 
5 países 
16 países 
10 países 
14 países 
18 países 


Total 132 países 


No ano de 1994, foram alcançadas 
3.375.41 5 crianças, das quais 766.883 (ou 
seja 24%) na América Latina. Louvado seja 
Deus por isto! 

O alvo para 1995 é alcançar 1.000.000 
de crianças na América Latina. Ore por isto! 


O alvo é que todos estes alunos possam 
entrar como missionários no trabalho da 
APEC. Ore neste sentido! □ 


Argentina.. 

........4 

Equador......... 

.....4 

Bolívia . 

..2 

Honduras.. 

.4 

Brasil 

..5 

México.. 

.....7 

Chile ....r.... 

2 

Nicarágua ..... 

. 1 

Colômbia.. 

........2 

Paraguai ........ 

.....1 

Costa Rica 

........ 1 

Porto Rico . 

.....2 

Cuba . 

.. 3 

Uruguai ..•... 

.....1 

Total 39 alunos 

























AAPECCHEGAEMOSASCO 


Osasco, populoso mu¬ 
nicípio da Grande São 
Paulo, a oeste da capital 
paulista, recebe o casal 
Jonas e Yara Cunha, obrei¬ 
ros que chegam para ini¬ 
ciar o trabalho da APEC 
naquela cidade. 

O casal de obreiros, 
que acumulou experiências durante os anos 
em que dirigiram o trabalho em Guarulhos 
(também na Grande São Paulo), enquanto 
terminam de arrumar as coisas após a mu¬ 
dança, ajudados pelos filhinhos Mateus (3 
anos) e Micael (22 meses), vão programan¬ 
do cursos e agendando trabalhos com crian¬ 
ças em vários lugares. 


Eles precisam de seu 
apoio em oração. Ore por: 
— Adaptação ao novo 
campo de trabalho. 

— Apoio das igrejas e 
crentes, à medida que ga¬ 
nham a visão das neces¬ 
sidades espirituais das 
crianças. 

— Sabedoria no uso do tempo e na defini¬ 
ção de prioridades. 

— Oportunidade para evangelizar crianças. 
Anote o endereço da APEC-Osasco: 

R, Victor Brecheret, 64 - Vila Yara 
Cx. Postal 84 - 06001-970 Osasco - SP 
Telefone (011) 704-0163 



NOTÍCIAS DO PARANÁ 


O trabalho da APEC no Pa¬ 
raná, com escritório em Curiti¬ 
ba, já completou seus 22 anos 
de existência. Durante estes 
anos, vários obreiros já passa¬ 
ram pela capital paranaense, e 
nos últimos três anos está à fren¬ 
te do trabalho o casal Ronaldo )f 
e Valdinéia Bauer Lara. Em ju- ^ 
lho, nasceu a Larissa Bauer» 

Gomes Lara, a mais nova 
missionária da APEC-PR. 

A APEC do Paraná alcança 
seus objetivos de várias manei¬ 
ras: 

1) Treinamento — A APEC-PR treina pro¬ 
fessores para os diversos ministérios entre 
as crianças. 

2) Literatura — A APEC-PR oferece às 
Igrejas um variado material bíblico 
visualizado para uso dos professores. 

3) Evangelismo — A APEC-PR trabalha 
diretamente com as crianças nos seguintes 
ministérios: 

— Acampamento. Em janeiro as crianças 
têm a oportunidade de participar de uma 
semana inesquecível, com programas de 
acordo com a faixa etária do acampante. 


conduzidos por uma equipe 
idônea e especialmente treina¬ 
da. 

— Curso Bíblico Além do Espa¬ 
ço. Cerca de 200 crianças fa¬ 
zem o curso por correspondên¬ 
cia. São cinco lições, nas quais 
a criança aprende da Bíblia, di¬ 
vertindo-se. 

^ —Piquenique no mês da crian- 
ça. Em outubro, mais de 500 
crianças são alcançadas por 
este ministério. 

— Outros ministérios, como 
Evangelismo ao Ar Livre, Clas¬ 
ses nos Lares, Escolas, Creches, etc. 

O trabalho a ser realizado é muito gran¬ 
de, e os obreiros precisam ser multiplica¬ 
dos. Ore a Deus pedindo que levante mais 
missionários e voluntários para ajudar a 
APEC-PR no ministério de ganhar crianças 
para Cristo. 

APEC-PR 

R. Marechal Deodoro, 211 - 5-andar 
sala 504 

Cx. Postal 449 - 80001-970 - Curitiba-PR 
Telefone (041) 232-2895. 
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Ensine Obediência 

Ensinar as crianças a obedecerem a seus 
pais é fundamental. Pode ser proveitoso 
identificar três razões: 

1. CRIANÇAS OBEDIENTES SÃO 
CRIANÇAS FELIZES. De vez em quan¬ 
do eu digo aos meus filhos assim como aos 
meus alunos: “Nunca existiu uma criança 
desobediente que fosse feliz.” As crianças 
precisam ser relembradas de como se sen¬ 
tiram bem a última vez que foram genero¬ 
sas quando podiam ter sido egoístas, ou ale¬ 
gres em lugar de mal humoradas. “Até a 



criança se dá a conhecer pelas suas ações, 
se o que faz é puro e reto” (Pv^O: 11). 

Esteja atento às aç^s elogiájveis que 
uma criança faz. Certo professor mantinha 
um caderninho onde escrevia comentários 
a respeito de seus alunos. De vez em quan¬ 
do, ele chamava um de lado (havia somen¬ 
te meninos naquela classe) e rnpsírava suas 
anotações: coisas agra^veis que o menino 
tinha dito, atitudes de atenção e preocupa¬ 
ção com os outros, bom caráter, etc. Ele 
tentava ver mais as coisas boas que as inás. 

David Reyer uma vez disse: “A oração 
é o método a usar quando você ensina o 
‘inensinável’ (o que não se pode ensinar)”. 

oração liga a ignição do fogo espijitual 
nos corações das crianças. Experimente 


triplicar sua QO — “Quantidade de Ora¬ 
ção”. 

2. CRIANÇAS OBEDIENTES FAZEM 
PAIS FELIZES. A maioria das crianças é 
muito leal a seus pais e aprecia fazer coi¬ 
sas para agradar-lhes. A dificuldade surge 


quando não é conveniente ou fácil fazer o 
que é agradável ou obedecer. A criança deve 
aprender que, embora seja muito mais fá¬ 
cil ser egoísta, preguiçosa ou grosseira, ela 
pode ensinar a si mesma a obedecer alegre¬ 
mente. Diga-lhe qüe seus pais provavelmen¬ 
te serão mais amáveis, mais justos e mais 
carinhosos com um filho obediente do que 
com um impertinente. A obediência não tem 
somente a vantagem de fazer uma criança 
feliz, mas também de fazer os pais felizes. 

Acredito que muitos adultos nunca pro¬ 
varam a emoção de viver uma vida sem 
egoísmo. As crianças que ensinamos tal¬ 
vez venham de lares onde bondade e pon¬ 
deração são coisas raras. Seus pais são 
grandemente egoístas. Nesse caso, o traba¬ 
lho do professor fica incrivelmente dificul¬ 
tado, porque há pouco ou nenhum reforço. 
Mas “filhos, obedecei a vossos pais no Se¬ 
nhor, pois isso é justo” (Ef 6:1), ainda é 
uma ordem. 

3. CRIANÇAS OBEDIENTES FAZEM 
DEUS FELIZ. Há genuíno prazer em sa¬ 
ber que podemos fazer brotar um sorriso 








no rosto do Deus do universo pela simples 
obediência a Ele. Uma de nossas tarefas 
como professores é ajudar as crianças a 
compreenderem quanto o pecado entriste¬ 
ce o coração de Deus. Uma outra é assegu¬ 
rar-lhes de que há uma alegria indescritível 
que vem do Seu coração cada vez que uma 
criança demonstra honestidade. “Se me 
amardes, guardareis os meus mandamen¬ 
tos” (Jo.l4:15). 

Uma criança 
pode facilmen¬ 
te compreender 
na prática que a 
obediência aos 
pais a ajudará a 
evitar sofri¬ 
mento, descon¬ 
forto ou infeli¬ 
cidade. Ela 
pode também condicionar seu procedimen¬ 
to para fazer alguém feliz a fim de receber 
os benefícios de uma lar harmonioso. Mas 
o verdadeiro teste de obediência é: se a 
criança viverá ou não de acordo com a Pa¬ 
lavra de Deus com o único e exclusivo pro¬ 
pósito de glorificá-10. Minha definição par¬ 
ticular de “glorificar a Deus” é simples: 
fazer o que parece bom para Deus. Nosso 
propósito é fazer cada um compreender 
quanto nosso Deus é amável, santo e bon¬ 
doso. Quando O glorificamos, fazemos com 
que outros queiram conhecê-10. 

Ensine às crianças como elevar a tem^ 
peratura no calor do sorriso de Deus. 

Compartilhe Histórias 

Como professores, nós somos modelos, 
quer gostemos disto ou não. Convidemos 
as crianças a penetrarem em nossos cora¬ 



ções e vidas através de histórias sobre nos¬ 
sos próprios lares. Deixemos que elas ou¬ 
çam de nossos lábios que lutamos com as 
mesmas tentações que elas. Nós lutamos, 
não é? 

Experimente contar pelo menos uma 
história da vida de sua própria família, 
que mostre como você reagiu numa si¬ 
tuação semelhante à que seu aluno en¬ 
frenta. 

Construa Gráficos 

Eu acredito grandemente em gráficos, 
quer sejam como o cademinho que o pro¬ 
fessor usou para registrar as boas ações das 
crianças, ou como os gráficos de parede que 
registram o progresso para todos observa¬ 
rem e serem encorajados. Uma vez eu usei 
um gráfico chamado: “Eu Fui Bom para 
Minha Família”. Cada criança podia colo¬ 
car um adesivo no gráfico para cada boa 
ação que ela identificava especificamente. 

Você pode desenhar um gráfico que não 
tenha nome. Simplesmente registre as ações 
proveitosas como: Eu limpei meu quarto 
sem ser mandado, Eu fiz todas as minhas 
tarefas caseiras alegremente, Eu terminei 
meu dever de casa antes de assistir TV, Eu 
lembrei de confessar meu pecado, Eu per¬ 
guntei à mamãe se poderia ajudá-la a fazer 
algum trabalho extra. Dê a cada item 100 
pontos, e desafie o grupo de crianças a ten¬ 
tar alcançar 5000 pontos durante o mês. 
Qualquer criança que puder honestamente 
relatar uma boa ação que tenha feito em 
casa coloca um adesivo no gráfico com seu 
relatório. (Note que algumas destas suges¬ 
tões são ações e outras atitudes.) 

Algumas crianças podem abusar disto 
como uma oportunidade de ostentarem suas 
obras, mas muitas apreciarão ser capazes 




de mostrar a seu professor suas boas obras 
“e glorificarem a Seu Pai que está no céu”. 

Desenvolva Conversas 
Particulares 

Conversar com uma criança a respeito 
de seu crescimento e progresso espiritual 
em casa é um outro meio de desenvolver 
responsabilidade na vida dela. Faça-a sa¬ 
ber que o comportamento dela em casa é 
tão importante para você quanto a obe¬ 
diência dela na classe. Não fique tão en¬ 
volvido em servir biscoitos e suco, distri¬ 
buir papéis após a aula ou ainda ouvir ver¬ 
sos memorizados, que não tenha tempo de 
estar atento às emoções dos alunos. Des¬ 
cubra o que está acontecendo em seus 
lares. 

Planeje Discussões em Classe 

Discussões abertas não substituem con¬ 
versas cara-a-cara, mas abordam o proble¬ 
ma do crescimento espiritual no lar de um 
ponto diferente. Use esse tempo da aula 
como uma plataforma para lançar impor¬ 
tantes questões sobre a vida em família. 

Discuta os resultados de ser mesquinho, 
ou desorganizado, ou preguiçoso para obe¬ 
decer. Pergunte o que aconteceria se os fi¬ 
lhos fossem sempre cooperadores ou fizes¬ 
sem seus deveres sem aborrecer a mamãe. 
Pergunte que mudanças em suas vidas tor¬ 
nariam a vida mais doce e ajudariam a eli¬ 
minar a maioria das discussões ou surras. 
Eu tenho averiguado que as crianças não 
sabem chegar a conclusões sobre si mes¬ 
mas, então eu sempre tenho uma lista de 
15 a 25 “crimes caseiros”, que escrevo no 
quadro antes da hora da aula. Experimente 


mandar os alunos classificá-los de acordo 
com a freqüência. 

Os pais de minha esposa eram cris¬ 
tãos dedicados, que tentaram esporadi¬ 
camente ter o culto doméstico. Ela confes¬ 
sou que como criança tinha compartilhado 
um pouco da culpa pela inconsistência nes¬ 
sa área. Ela sabia que se tivesse trazido a 
Bíblia de seu pai para a mesa e tivesse pe¬ 
dido a ele que lesse às refeições, ele o teria 
feito. 

As crianças podem ser instrumento po¬ 
deroso nas mãos de Deus para elevar a tem¬ 
peratura espiritual de sua família. 


R E S LJ NA O 


razões POR QUE A CRIANÇA 

deveria OBEDECER: 

. Nunca houve uma criança desobe- 

■ diente que fosse feliz. • 

7 Crianças obedientes colocam sorri 
sos nos rostos de seus pais. 

3 Crianças obedientes colocam um 
■ grande sorriso no rosto do Senhor de 
toda a criação. 

COMO aiudar acriança aser uma 
influência espiritual no lar. 

1. Use histórias pessoais da vida no seu 

1 AT 

2 Use gráficos ou algum outro sistema 

que Ljude a orar pelo crescimento 

} uíconversas particulares 

senvolver o senso de responsabili¬ 
dade. Cada aluno precisa saber qu 
você realmente se importa que ele 

4 uS discussões abertas para ajuda-lo 

a descobrir os indicadores espirituais 

da vida doméstica^e^eu^^ 



UM HOMEM PARA O PLANO DE DEUS 


A história de Jim Eiliot 

O dramático relato sobre um jovem, cuja entrega ao 
Senhor, o conduziu ao campo missionário. 

OBjETIVOS DO ENSINO 

Orientar a criança na busca do plano de Deus para a 
sua vida. Mostrar à criança não salva como se tornar 
crente, enfatizando a importância de ser limpo do pe¬ 
cado. 

VERDADE PRINCIPAL 

Deus quer que você siga o Seu plano. 



UMA AMIGA DE DEUS 


A história de Joni Eareckson Tada 

Uma lição ilustrada para apresentar Deus à criança 

como Salvador e amigo que a ama. 

OBjETIVOS DO ENSINO 

• Apresentar jesus Cristo à criança não salva como o 
único em quem ela pode confiar para ter a vida eterna. 

• Encorajar a criança salva a confiar e obedecer a Deus. 

ENSINO PRINCIPAL PARA A CRIANÇA SALVA 

Você pode confiar em Deus para ser sua força e seu 
amigo. 




NUM MUN^ yQl 


CÂNTICOS DE SALVAÇÃO PARA CRIANÇAS 
VOL. 1 - COM MÚSICA 

Durante 50 anos seus cânticos foram entoados por várias 
gerações. 

Agora este livro passa por uma completa revisão técnica. 
Alguns cânticos foram modificados na sua letra para uma 
linguagem mais atualizada e acessível. Outros foram alte¬ 
rados na sua tessitura a fim de torná-la mais adequada a 
vozes de crianças. 

Alguns cânticos foram suprimidos por se tratar de desafio 
para adultos. 

37 novos cânticos de autores brasileiros foram adiciona¬ 
dos a este novo livro. 


Ba 









NEEMIAS 


Lição bíblica em 5 capítulos, em forma de livro, 
sobre a vida deste servo usado por Deus para 
encorajar e ajudar o Seu povo na reconstrução 
dos muros de Jerusalém. 

ENSINOS PRINCIPAIS 

Como orar. 

O Senhor tem um trabalho para os cristãos. 
Prepare-se para encontrar dificuldades. 

Deixe o Senhor controlar sua vida. 



TRÊS NOVOS CÂNTICOS VISUALIZADOS 


— Uma variação de métodos. 

— Todos com figuras a quatro cores. 


BOAS NOVAS LEVAR 

(C S P C — V. 3 — nS 56) 
. Para Leste, Para Oeste,... 
Para o flanelógrafo. 


A CRIAÇÃO 

(C S P C — V. 4 — nM6) 

Deus Mandou o Sol Brilhar... 
Cantar com gestos apropriados. 





NO MEIO DA MATA 

("Louvo ao Senhor" — n° 30) 
Tema para a lição de Jim EIliot. 
Em cartaz. 



PROCURE-OS NA LIVRARIA DA APEC MAIS 
\ PRÓXIMA, OU PEÇA A APEC EDITORA: 

y Cx. Postal 20244, São Paulo - SP, 04038-990. 
Telefone (011) 574-6633 — Fax (011) 573-9510 






Custe o que Custar 


delegado não podia acreditar no que aca¬ 
bara de ouvir. Ali, na sua frente, estava 
um homem alto, de cabelos meio grisalhos e 
dono de um vozeirão, pedindo-lhe algo que ja¬ 
mais ouvira. O homem era o sr. Thomas Hahn, 
membro da Igreja Batista do Morumbi, SP. Ele 
não é pastor, nem evangelista, nem missioná¬ 
rio... E somente um crente comprometido com 
Deus, desejoso de fazer a vontade do Senhor e 
ser usado por Ele. 

Após orar e esperar que Deus lhe mostrasse 
um ministério, ele teve a convicção do que de¬ 
veria fazer, mesmo a contragosto. Era difícil o 
que o Senhor lhe pedira, mas ele estava dispos¬ 
to a obedecer. Por isso, compareceu à Delega¬ 
cia de Cotia, município da Grande São Paulo, a 
25 km do centro da Capital. 

— Sr. delegado — começou ele —, que¬ 
ro pedir sua permissão para visitar um pre¬ 
so. Tenho, porém, uma condição: quero visitar 
alguém que não receba nenhuma visita de pa¬ 
rentes ou amigos. O sr. tem alguém nesta situa¬ 
ção? 

O delegado olhou desconfiado, com o 
sombrolho franzido, para aquele recém-chega¬ 
do. Este era um pedido realmente estranho... 
Mas a presença daquele servo de Deus, por al¬ 
guma razão desconhecida, causou-lhe impacto. 
Deu-lhe a permissão e indicou-lhe um prisio¬ 
neiro que satisfazia sua exigência — o detento 
‘ Walmir Menezes de Cabral. 

Foi assim que o sr. Thomas começou numa 
4* feira sua “via sacra” à Cotia. Queria obede¬ 
cer ao seu Senhor de qualquer jeito. Mesmo sem 
sentir ainda amor no coração por aquele detento, 
ele o visitava semanalmente. Falava-lhe do ainor 
de Deus, da Sua Palavra e da salvação em Cris¬ 
to Jesus. Foi aos poucos adquirindo a confian¬ 
ça do preso. 

Numa das visitas mais recentes, sr. Thomas 
levou um presente para Walmir — o livro “Atle¬ 
tas de Cristo”, da autoria do ex-piloto de Fór¬ 
mula 1, Alex Dias Ribeiro, hoje, diretor-e xecii - 


Eslher Duarte Costa 

ti vo da Missão ATLETAS DE CRISTO. Nesse 
livro, o autor conta a história da vida e conver¬ 
são a Cristo de vários esportistas brasileiros 
como Jorginho, João Leite, Silas, Baltazar, 
César Sampaio e muitos outros atletas de dife¬ 
rentes modalidades. 

Walmir leu o livro. Ficou impressionado com 
o que Deus tem 
feito na vida 
desses jovens. 

O Espírito San¬ 
to falou-lhe ao 
coração. A lei¬ 
tura do livro foi 
a última gota 
que faltava para 
transbordar o 
cálice da salva¬ 
ção daquele 
detento. Ele 
aceitou a Jesus como seu Salvador pessoal. 

Na 4* feira seguinte, quando o sr. Thomas 
chegou para aquela visita costumeira, encon¬ 
trou um novo homem, regenerado pelo poder 
^Ivador de Jesus Crjsto. 

A notícia foi dada e recebida com muita ale¬ 
gria da parte dos dois. Cada um de um lado das 
grades, pulava de contentamento, como duas 
crianças que acabam de receber o mais deseja¬ 
do de todos os presentes. 

\Walmir encontrou Jçsus, nasceu de novo — 
nasceu numa prisão. Num ambiente terrível en¬ 
controu a verdadeira felicidade porque alguém 
""se propôs a fazer a vontade de Deus, custasse o 
que cintasse. 

Deus tem também um ministério para você, 
querido leitor, de acordo com o dom e a capqçi- 
dade que Ele lhe concedeu. O que você está 
esperando? Coloque-se de joelhos, apresente- 
se ao Senhor, com disponibilidade, e seja sen¬ 
sível à Sua voz. Ele quer fazer maravilhas atra¬ 
vés de você! Esteja pronto a obedecer, custe o 
que custar! ■ 







A VANTAGEM DE 

SB&NCI 


— Papai! — chorava Jéssica — 
Susana está me provocando de novo! 

— Seu pai não está aqui! respondeu 
Susana sarcastica¬ 
mente. — Olhe, tem 
outra aranha. Ali, 
atrás de sua cabeça! 

Susana apontou e 
bateu levemente na 
cabeça da pequena 
Jéssica para 
provocá-la. Jéssica 
continuou chorando e correu para esca¬ 
par de Susana, reclamando: 

— Pare com isso, ou vou contar tudo 
para sua mãe! 

— Pode ir—desafiou Susana. — Ela 
é minha mãe, não sua! Qual de nós duas 
você acha que ela vai defender? 

Grandes lágrimas brotaram dos 
olhinhos pretos de Jéssica, e rolaram por 
suas bochechas rosadas. Ela correu em 
direção ao quarto. Susana seguiu-a até 
a porta do quarto e gritou: 

— E você fique fora do meu quarto! 
Você não mora aqui. Esta é a minha casa! 


Sandra Klaus 

Sidnei ouviu os gritos e veio corren¬ 
do. Parecia que tudo o que ele fazia era 
bancar o juiz das brigas entre sua irmã 
e Jéssica. 

Jéssica era filha do 
— novo marido de sua 
\ mãe. Ela só vinha 
\ visitá-los nos fins-de- 

I ® ® I semana. Mas quando 

KJO / / ela chegava eram só 

/ problemas! Susana não 
^ suportava vê-la por 
perto e costumava provocá-la até ela ir 
chorando para o seu pai. Então, a ma¬ 
mãe ficava zangada com eles, e o papai 
se zangava com todos. 

— Eu detesto fins-de-semana — de¬ 
sabafou Sidnei. 

— E eu detesto a Jéssica — disse 
Susana, entrando no quarto. 

Jéssica estava num canto, brincando 
com a boneca preferida de Susana. Ao 
vê-la, Susana explodiu: 

— Eu já lhe disse que este é o meu 
quarto. Tire as mãos das minhas coisas! 
Fora daqui! 




Quando a mamãe chegou, Jéssica 
correu para ela, soluçando. Mamãe pe¬ 
gou a menininha no colo e deu-lhe um 

abraço aper¬ 
tado. 

— Susana 
está brigando 
comigo — 
reclamou 
Jéssica, cho¬ 
ramingando. 
Susana se de¬ 
fendeu: 

— Ela está brincando com minha bo¬ 
neca. Eu já a avisei um milhão de vezes 
para não pegar minhas coisas. Segure-a 
longe daqui! 

Sidnei ouviu a porta da frente se fe¬ 
char lá embaixo, mas os gritos no andar 
de cima continuavam. 

— Susana Lopes! — mamãe repre¬ 
endeu. — Nós já conversamos sobre 
isto. Agora que somos uma nova famí¬ 
lia, nós temos que nos entender. Nos 
fins-de-semana este quarto também é de 
Jéssica. Não há outro lugar para ela fi¬ 
car. 

Nesse instante, o pai de Jéssica apa¬ 
receu no topo da escada. 

— Papai! — gritou a pequenina, 
e correu até ele, deixando para trás 
a mãe de Sidnei e Susana. — Pai- 
zinho, estou tão feliz que você che¬ 
gou. Não me deixe mais sozi¬ 
nha. Susana está brigando comigo. 
Todos me odeiam! Papai, por favor, 
não podemos voltar para nossa ve¬ 
lha casa? 


Ele levantou a filha em seus braços 
fortes e desabafou: 

— Será que não posso sair por cinco 
minutos? Venha, filhinha, vamos lá para 
baixo com o papai. 

E olhando por sobre seus ombros, ele 
falou com sua mulher em voz baixa: 

—Você terá que fazer alguma coisa 
sobre isto! 

Mamãe foi direto para o quarto, e ba¬ 
teu a porta com força. Sidnei podia ou¬ 
vir o choro de sua mãe dali de fora, mes¬ 
mo com a porta do quarto fechada. 

— Veja o que você fez! — ele acu¬ 
sou Susana. — É tudo sua culpa! 

— Não é minha culpa ! — disse 
Susana. — Eu não me casei com ele. 

Ela entrou 
em seu quar¬ 
to e bateu a 
porta tam¬ 
bém. Sidnei 
ficou ali no 
corredor en¬ 
tre os dois 
quartos, de 
onde podia 
ouvir o choro 
de ambas. 

— Senhor, 
ajude-me a saber o que devo fazer — 
orou Sidnei. 

Afinal, ele foi em direção ao quarto 
de sua mãe e bateu suavemente na por¬ 
ta. 

— Mamãe! — ele chamou. — Ma¬ 
mãe, sou eu, Sidnei. Posso entrar? 

Quando ele abriu a porta, viu sua mãe 





sentada à beira da cama. Havia uma por¬ 
ção de lenços de papel molhados ao lado 
dela e um em sua mão. Ela assoou o 
nariz e tentou parar de chorar. 

— Mamãe, eu amo você — disse ele. 
Ela abraçou-o e perguntou: 

— Oh, filho, o que vou fazer? 

— Não se preocupe, mamãe — Sid- 
nei consolou-a. — Tudo ficará bem, 
você vai ver. 

Mas, consigo mesmo, Sidnei não ti¬ 
nha tanta certeza. 



Na manhã seguinte, todos se ves¬ 
tiram em silêncio para irem à igre¬ 
ja. Susana estava zangada com Jéssi- 
ca, e Jéssica com Susana. Mamãe 
estava magoada com papai, e papai es¬ 
tava bravo com todos. A caminho 
da igreja, Sidnei orou novamente em si¬ 
lêncio: 

— Querido Senhor Jesus, por favor, 
mostre-nos o que podemos fazer para 
vivermos em paz. 

Tão logo entraram na igreja, a famí¬ 
lia toda se dispersou. Papai levou 
Jéssica para a classe dela. Susana en¬ 
controu sua melhor amiga e ambas fo¬ 


ram para o templo. Mamãe foi para sua 
classe. E Sidnei... bem, ele simplesmen¬ 
te parou no átrio e, enquanto os obser¬ 
vava, pensou: 

— Pelo menos não vai haver outra 
briga até que cheguemos em casa. 

De repente, Sidnei sentiu uma mão 
em seu ombro. Virou-se rápido para ver 

— era o pastor. Ele era o homem mais 
alto que Sidnei já conhecera. Mas tinha 
sempre um sorriso e uma acolhida amá¬ 
vel. 

— Bem, Sidnei — disse ele —, bom 
dia! Como vão indo as coisas em sua 
casa nestes dias? 

— Nem queira saber! Acredite-me! 

— disse Sidnei, balançando a cabeça. 

O pastor sentou-se no degrau 

acarpetado, que dava para o salão da 
igreja, de modo que Sidnei pudesse fa¬ 
lar com ele sem precisar esticar o pes¬ 
coço, e perguntou: 

— As coisas estão um pouco tensas, 
não é? 

Sidnei sorriu, e respondeu: 

— Tensas! Está brincando? Ninguém 
mais se entende. Tudo o que se faz é 
gritar. Todos ficam assim quando 
Jéssica chega. 

Sidnei fez uma pausa, e pensou se de¬ 
veria continuar falando. Finalmente, ba¬ 
lançou sua cabeça e disse: 

— Honestamente, pastor, não é que 
eu não goste da Jéssica, mas eu detesto 
quando ela chega. Se esta situação con¬ 
tinuar, mamãe e papai vão parar de vir 
à igreja. Eles quase não vinham esta ma¬ 
nhã. 




o pastor ficou pensativo por alguns 
minutos, e então disse: 

— Eu gostaria de ter uma solução 
simples para você. É difícil para duas 
famílias tentarem viver juntas. Mas vo¬ 
cês terão que se esforçar. Lembre-se^ 
você tem uma vantagem a mais do que 
os outros. Você tem Jesus em sua vida. 

Sidnei concordou com a cabeça. Ele 
aceitara a Jesus como seu Salvador dois 
anos atrás, e desde então freqüentava a 
igreja. O resto da família começou a vir 
à igreja desde que sua mãe se casara pela 
segunda vez. Quando seu novo pai sou¬ 
be que Sidnei ia à igreja aos domingos, 
decidiu que todos deveriam acompanhá- 
lo. Isto era uma coisa positiva em seu 
novo pai. 

O pastor continuou: 

— Sidnei, eu sei que você ama sua 
mãe. Se você pedir a Jesus, Ele o aju¬ 
dará a amar sua irmã Susana, e até o 
seu novo pai e a Jéssica. Parece-me que 
todos eles estão precisando de um pou¬ 
co de benignidade. 

Nesse instante, tocou o sinal para co¬ 
meçar a Escola Dominical. Sidnei olhou 
para o relógio da parede e exclamou: 


— Oh, estou atrasado para a aula! 

O pastor concordou: 

— Sim, acho que nós dois devemos 
ir para a aula. 

Ele subiu dois degraus, voltou-se para 
Sidnei e chamou-o: 

— Ei, Sidnei! Estou orando por to¬ 
dos vocês! 

— Obrigado, pastor! — respondeu o 
menino. E correu para sua classe. 

Enquanto a professora ensinava, Sid¬ 
nei pensava nas palavras do pastor. To¬ 
dos eles precisam de um pouco de be¬ 
nignidade. Ele deu uma olhada rápida 
para o painel da parede e observou a vi¬ 
deira que aprofessora havia desenhado. 
Nela, havia uma lista de todos os frutos 
do Espírito. Um deles parece que chama¬ 
va mais sua atenção — benignidade. 



Está bem, Senhor, ele pensou. Sou 
um cristão, portanto posso ter todos 
estes frutos em mim. Benignidade, 
hein ? Sim, eu posso ser benigno. Po.s- 
so brincar com a Jés.sica e.^ta tarde. 



e isto vai deixá-la feliz. E vai mantê-la 
longe de Susana. Benignidade... 
Acho que posso até acompanhar o 
papai quando for levar Jéssica para 
a casa dela. Ele sempre diz que não 
gosta de voltar para casa sozinho. 
Sim, benignidade. Eu posso ser benig¬ 
no. Talvez eu possa até permitir que 
Jéssica use meu quarto nos fins-de-se¬ 
mana enquanto eu durmo no sofá. Ih, 
eu não sei se posso fazer isso também, 
Senhor. Isto está indo longe demais. 
Tenho que pensar um pouco mais so¬ 
bre o assunto. 

Ele riu consigo mesmo, e continuou 
pensando. 


Realmente, Senhor, não sei. Ajude- 
me a saber o que posso fazer para mos¬ 
trar benignidade para minha família — 
toda a minha família. Faça-os ver-Te 
em minha vida. E, por favor, faça com 
que eles possam vira conhecer-Te como 
Salvador de suas vidas. 

—Sidnei... Sidnei Lopes! — Era a pro¬ 
fessora chamando. Ela estava fazendo 
uma pergunta mas ele não tinha ouvido. 

— Sidnei — repetiu ela —, você 
pode falar o nome de um dos frutos do 
Espírito Santo para nós? 

— É - é claro — gaguejou Sidnei. E 
com um sorriso, disse: — BENIGNI¬ 
DADE! ■ 



Vocês viram o filme "O Rei Leão"? Vocês se lembram o que ocorreu quando o rei leão 
Mufasa morreu? Scar, o leão vilão da história, fez o pequeno filhote Simba pensar que era 
o culpado pela morte de seu querido pai, e aconselhou-o a fugir para bem longe de seu 
reino. 

Simba fugiu e acabou conhecendo dois animais, o javali Pumba e seu companheiro 
Timão. Estes seus dois novos amigos ensinaram-lhe duas palavras difíceis; "Hakuna 
Matata", que significam "esqueça o passado", "o que aconteceu não poderá ser 
mudado, então esqueça seus erros e viva sem responsabilidades"! 

Mas, na Bíblia temos um ensinamentomuito mais bonito. Para aprendê-lo bem, basta 
você decorar três palavrinhas só; DEUS É AMOR! Por causa do seu amor por nós. Deus 
i perdoa os nossos pecados passados. Não diz apenas; "Hakuna Matata", mas diz; "eu 

Í apago os seus pecados" e ainda; "não façam mais isso", "não pequem mais"! 

Para perdoar os nossos pecados, Jesus, que é o Leão deJudá, teve que morrer na cruz 
i em nosso lugar. Por isso, crianças, não dá para vivermos sem responsabilidades. Nada de 
"Hakuna Matata"! 

, Quando o leãozinho Simba cresceu, ele entendeu que deveria assuniir o lugar de seu 
pai e ser o novo rei leão. Voltou para as terras do seu reino e esqueceu o "Hakuna Matata". 

Vocês crianças, devem assumir o lugar que Deus já lhes garantiu. O próprio Jesus disse; 
"deixem vir a mim as criancinhas, porque delas é o Reino dos Céus". Vocês não são os 
reizinhos leões, mas são herdeiros de um Reino muito melhor e filhos do Rei dos reis. Fora 
i com o "Hakuna Matata", vamos decorar algo mais fácil de entender e muito mais valioso; 
DEUSÉAMOft! 

I ' Tio" Pastor Armando 

I (Extraído do Boletim da Igreja Presbiteriana de VI. Mariana, SP, de 09/10/94.) 





BENIGNIDADE 


Eneida Range! Celeti 


Alô, amiguinho! Aqui está um passatempo para você que gosta de “quebrar a 
cabeça ” e ao mesmo tempo aprender alguns versículos bíblicos sobre a benignidade. 

Em primeiro lugar, você precisa descobrir quais são os dois versículos que estão 
embaralhados abaixo. Comece pela letra indicada pela seta. Depois escreva-os na 
página ao lado, colocando uma letra em cada tracinho. 









Salmos 145:8 


9 20 26 


7 19 24 29 5 3 12 22 


15 17 11 8 


Efésios 4:32 


\ 14 28 27 10 18 


1 30 2 



31 


6 23 


16 21 13 


Agora, transporte as letras dos tracinhos numerados para os quadrinhos 
abaixo que tem o mesmo número, e você descobrirá um versículo que diz como 
Deus trata a pessoa que age com benignidade. 



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 


-^-1-^^^^_ imm. _I_■■■_I_ I i I I I 

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 


Para conferir se você acertou, leia Salmos 18:25. 









<2 we fal você e sua classe euce»*- 
►‘af*em o mês de dezembm com um 
belo T^ataliuo^^ Du>‘aiA+e o 

mêsy ^-ale às c»‘ianças sob>‘e o ye»*- 
dadeÍK‘o seu+ido do 7\)a+al. T^»'O0t*a- 
me o-f-et^ta»* uma ces+a de /Oatal 
pa»*a uma c>*ia>^ça ca>*eu+e: Desa- 
^le. seus aluuos a o'|e>*ta»‘em p»*o- 
du+os que possam compo»* uma 
ces+a de 7 S)a+al (iuclusive um b»‘m- 
quedo) e doe a uma ct^iat^ça ca- 
i^eute/ mos+i^audo o amo»* de <Cns- 
to po»* ela. 

Pa^a o dia do "(Z-a^é /v]a+aliuo”/ 
p»‘epa»*e a sequiu+e deco»‘ação: 

'1. 3^000 7^meK‘icaK»o 

— l^ep»*oduaa o desenKo do siuo 
em +ama»AKo 0»*aude em e»A+»*etela. 

- Paça os de+albes do deseubo 

com 0Í2 de ce»‘a. 

- ilíada c»‘iaK\ça »“ecebe um jogo 

américa K\o. 

2. Po»*ta-íIuua»‘dauapo 

— Desei^be o aujo em ca(*toliua. 

— Po»*»*e com papel lami»Aado. 

— (Zoyn uma +i(*a de ca»‘+olÍK\a 



faç-o um supo»*+e cit^culat* pa^a o 
0ua»‘daKvapo e cole-o a+»‘ás do 
anjo. 

— Paça um pa^a cada c»‘ianç.a. 
Paça uma p»*o0»*amação nesse dia 
que inclua can+icos de/Ma+al/ uma 
lição especial/ e+c. Pa»‘a encerra»*/ 
j-aça uma brincadeira de T^miqo 
Secreto: Peça para cada aluno 
trazer um ckocola+e para a aula 
e sorteie na bora os nomes das 
crianças. Xodos participam da 
brincadeira. Observação: Pro|es- 
sor/ traqa uns cKocolates a mais/ 
para o caso de vir alquns visitan¬ 
tes. 



















1 


Vel-o ao mun - 
Vei-o ao mun - 
Vel-o ao mun - 


F1 - lho de Deus. 
Fi - lho de Deus. 
F1 - lho de Deus . 
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